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Cerâmica de «tipo argárico» do~ 
Museu dos Serviços Geológacos 

POR o. DA VEIGA FERREIRA 

A Cultura argárica, que tira O seu nome dá 
estação tipica de El .Argar (Espanha), é uma cultura 
que se estende desde a citada localidade até o sul 
de Portugal, ocupando no nosso País as províncias do 
Algarve e Alentejo, e não Sendo conhecida para norte 
do Tejo. . . . 

Apesar de todos os' trabalhos publicados, em 
especial os dos irmãos Siret,está ainda por fazer O 
estudo das suas influências, base fundamental para 
conhecer. com segurança as vias de expansão desta 
culturae suas relações com outros povos penínsu- 
lares, ou bacia mediterrânea, principalmente os do 
extremo ocidental. Num trabalho de Quadrado Diaz 
aparece, pela primeira vez, um ensaio tipológico 
desta cultura. No que diz respeito à cerâmica, esta- 
mos convencidos de que o*seu tipo especial se inspirou, 
evoluindo, nalguns vasos que aparecem muito antes, 
eM estações * dolménicas "e outras de aspecto neof 
-eneolitico. Na presente nota apresentaremos alguns 
vasos que lembram, justamente, os de «tipo argá- 
rico›, alguns dos quais .pertencem a estações do 
periodo anterior à Cultura argáriea. . 

. No Museu dos Serviços Geológicos de Portugal, 
indicamos os seguintes vasos: › 

Um do dólmen da Estria. 
Três da sepulturazda Folha de Barradas, um deles com 

protuberâncias mamilares no bojo. 
Três da gruta do Carvalhal (espólio ainda inédito, mas 

. 'já estudado ). " 
. 

. x 

.Um vaso proveniente -da marrem .direita de Odivelas 
junto à estrada Ferreira- divelas. 

Três das Caldas de Monchique. 
Um da grutada Bugalheíra-Almonda, com protuberân- 

cias mamilares no bojo. 
Um do monumento pré-histórico do Lousal (Grândola). 

I 

I 
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O conjunto destes vasos pode ser.dividido em 
quatro categorias; . x . . , .- v . 

‹ › ›. 
-a 
É. 

1-.",- Vasos ide pouca .›‹altura,.* bojo saliente, fundo fláemi- ! 
-esférico. 

'2.°+- Vasos altos, paredes pouco inflectidas, fundo semi- 
-esférico de reduzida altura. 

4.°-Vasos de boca ~Iarga,paredes'a!tas muito inflecti- 
das, bojo muito saliente fundo sem-esférico de 
altura muito pequena.. -. « . 

3.°-Vasos de bojo saliente, pouca abertura, fundo 
semiesférico alto. . í ‹ . . 

As pastas e a cor do barro variam.consoante 
os materiais empregados. Duma maneira geral são 
castanho-avermelhadas, alma arregrada, com grãos 
de quartzo ou calcário na massa. O d e  Odivelas, 
único, é negro, .polido e muito perfeito. Possivel- 
mente pertenceu a uma sepultura de- tipo argárico 
ou de influências. argáricas, como os vasos das Cal- 
das de Monchique. . .. 

MedidaS das vasilhas estudadas : 

Dólmen da Estria - Abertura 76.fl"fl, diâm. no bojo 77.fl""; alt. 52.fl1m 

Folha de Barradas { Abert. 
I 
› 

70_mM | 
¶9 mm 

I 

96 mm ; 

diâm. no boro 76.m , alt. 40.mm 
D I 90.l"I" , › 44.M"* 

111.I"1"'¶ » 68.""" I › 

Gruta do Carvalhal 
Abert- 

› 
› 

l30.'=Ilfl I diâm. nO bojo l32.fflm; alt. 
=Ia3.=¬=‹›- , › › II5.M , › 
116.=›=-== 1 1I7.I'"" s » • 

82.fl"" 
80.mm 
6fi.mm 

Odivelas - Abert. llãfiflfl; dfâm. no `boío l12.fl=fl1; zalt. 53.mm 

› 
Abert; 

Caldas de Monchique › 
¬› 

82_IM1l; d i a .  no bolo 101.›--== ; alt. 
90.!"1I1 , › • lã.'""= , 
97.Mfl' , › › l09.II"I , › 

53.mm 
55.mm 
47 mnI 

Grata do Almofada u Abert. 1I0.lflm; diâm. no boro 1l5.fl"=:; alt. 58.mfl1 

Monumento do Lousas-Abert. ll5.l==fl*; diâm. no boro li2.fl1fl=; alt. soam" 
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Sepultura de Folha de Barradas 
Caldas de Monchique 
Dólmen da Estria 
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Sepultura de Folha de Barradas 
Odivelas (Ferreira do Alentejo) 
Gruta do Almofada. Bugalheira 
Gruta do Carvalhal 
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, .Pareceu-nos interessante pôr em evidência esta 
categoria de vasos de ‹ tipo argárico.›, porque per- 
tencendo, quase todos..el›es, a um periodzo que. anda 
à volta de 2.000 8/108 a C., em confronto com o 
período seguinte, o ‹ai*gárico›, que se situa, pouco 
mais ou menos, 1.400 anos a. C., vê-se que ao longo 
dos 600 anos que medeiam entre aquelas duas datas, 
houve um aperfeiçoamento constante do vaso cerâ- 
mico, até chegar aos belos exemplares encontrados 
em El Argar, e cura tipologia se pode ver no citado 
trabalho de Quadrado Diaz. 

Eis o que se nos oferece dizer, muito resumida- 
mente, sobre alguns vasos com caracteristicas que 
lembram os da cultura de El Argar, embora mais 
antigos, existentes no Museu dos Serviços Geoló- 
gicos. Parece-nos que seria interessante fazer um 
estudo tipológico de todos os vasos existentes nou- 
tros museus do'Pals, procurando assim estudar a' 
evolução destes, desde o Neo-eneolitico até o final 
do periodo argárico. 
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